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Fl E S T A S DE LA M A D R E DE DI O S 

ONfiestas de Soria, fiestas que se anuncian sin progra­
ma; basta una alocución de la Alcaldía que ordene y 

detalle las fechas de su celebración, y, es más que suficiente 
para empezar el jolgorio. Su tradición es conocida, por esto, 
prescindimos de detallar con minuciosidad e individualmente el 
festejo que empieza en -jueves de madrugada y se termina en un 
lunes de bailas. 

Esta fiesta la conocen muchos españoles, unos porque leye­
ron la Revista "Fiestas de San Juan" editada en esta casa allá 
por los años iQOj y sucesivos; otros porque disfrutaron de 
aquél sábado ages con maroma, y de todas sus fiestas, cuando 
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^ ^ ^ tenían el sabor conque nos las entregaron. — Conocen las fies­
tas, pero desconocen muchos de fuera, la importancia que tiene 
Soria tanto en el Comercio, como en la Industria; por esto, sea 
este Programa particular, el Indice que detalle gran parte del 
Importante Comercio e Industrias sonanas. 

A l saludar afectuosamente a nuestros paisanos, les desea­
rnos que pasen las fiestas alegremente. 

J . R. 

í 
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BICICLETAS] CA,TE,̂ MADRID 
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Ventas al contado y 
a plazos 
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A R C A D I O L A F U E N T E 
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U N V E R A N O I D E A L 

sólo puede pasarse en las mat inées 
de moda del ar is tocrát ico -
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Perfectamente ventilado -:- Todo confort -:- Moder­
nísimo decorado -:- Hermosa p royecc ión ininterrum­
pida -:- Los mejores programas 
Y el mayor atractivo del año - E l maravilloso aparado 

O R C H E S T R O L A 
El más perfecto de r e p r o d u c c i ó n musical 

MUSICA DE CAMARA - BANDAS - ORQUESTAS - SOLISTAS 
L O S T A N G O S D E M O D A 

DE LAS MEJORES ORQUESTAS TIPICAS ARGENTINAS I i 



W l L L Y S | ^os lutomévi l e s de Moda W H I P P E T 
E L 

/ W l L L Y S K N I G H T 
I Y E L 

I T S U P E R W l P P E T 
AGENCIA: T O R I B I O J I M É N E Z s o R I A 
C A R R E T E R A D E LOGROÑO TELÉFONO 7 0 í 

r ~ t El Autimóvíl más pequeño y X Z L 
más económico 

i - V r r s - ^ T r h A U S T I N ^ A U S T I N | C A M I Ó N 
M A N C H E S T E R 
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Ü R A L I T A S . I . 

Cubiertas para tejados. 

Tuberías para d e s a g ü e s y de 

pres ión. 

Depósi tos , Decoraciones, etc., etc. 

3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S S C S B ^ B C S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

TñLLER MECRhlCO 

DE CñRPI f ITERiñ Y EBñri l5TERIR 

de 

C E C I L I O Q R R C I ñ 

M ñ H ü E L C ñ B ñ L L E R O 

5 O R I ñ 

Especialidad en cornisas, jambas, 

zócalo, etc., etc. 

Estudio de toda ciase de obras, 

MRQüiNRRlR MODERhR 

,¡0 % 
Aduana Vieja, 17 S O R i ñ 



LA CASA QUE HAS BARATO VENDE i i 

" L O S Z A M O R A N O S " . 
s 
s 

José María | 
Las Heras 
Canalejas, 68 

Este establecimiento, único en su g é n e r o , pre­
senta al púb l i co las más altas novedades en 
Confecciones para Señora , Caballero y niños . 
Grandioso surtido en medias y calcetines-ca-

mise r í a -co rba te r í a -c in tu rones y gemelos. 
Camisetas verano en a lgodón hi lo y seda. 

Bonita colección en pañue los a lgodón y seda. 
Corsés-faja-velos tul-Toallas-Ropas de Cama 

y Mesa, 

PRECIO FIJO - MARCADO | 

I 



L A E S T R E L L A , , 

F A B R I C A D E GA­

S E O S A S Y A G U A 

- - D E S E L T Z 

FERMIN MADURGA 
S E S I R V E N P E D I D O S 

P A R A D E N T R O Y F U E -

R A D E L A C A P I T A L 

Mayor n.0 29 - SOil 

O. 

Parador del Noto 
Viuda e Hlfos de 

A n g e l H e r r c r o f 
El preferido por su lim­

pieza, comodidades 

y economía . 

Buenas comidas e inme­

jorables habitaciones, 

[o] M 
Zapater ía 51-55. Tf.0129 

5 0 R I ñ 
o o 

RUTOMOVILES DE ALQUILER 
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CAFE IMPERIAL 

J U A N V A R E A 
A P E R I T I V O S , L I C O R E S 

Y R E F R E S C O S D E L A S 

M E J O R E S M A R C A S 

C A F E E X P ' R E S S 

Ramón Benito ñ c e ñ a , 10 - 50R1^ 

CASA P A S T O R A 

C A N A L F J A S , 6 0 
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P R i M E R ñ C R S ñ EN 

innnnnr 
T A L L E R DE ZAPATERIA 

D E 

COMPOSTURAS 

EL GARCIA 
Cumple sus encargos con mucha pron t i tud y mayor 
esmero. - Los arreglos que salen de esta casa son 
confundidos con la obra nueva, por su inmejorable 
p resen tac ión . - T e ñ i d o s en negro para luto, en po­
cos minutos. - Máqu ina de alargar y ensanchar el cal­
zado. - Especialidad en c r e p p é o (suela-esponja 

ÜMñNClñ, 

T e ñ i d o s en los colores más 
modernos y limpieza en los 

calzados de ante. Frente a la Nor­
mal de Maestros. 



"La Amuebladora,, 
B A U L E R I A 

C. M A R R O D A N 

g La que más barato 
| puede vender. A r -
g marios de luna, có-
g modas, aparadores 

y mesillas, mesas 
redondas, b a ú l e s , 
cajas y maletas. - -

nmmmmm» 

tammmmmmmmmmm 

P L A Z A MAYOR SORIA 

mmmmmmmmmmmm 4mmmmmmmmumm mismmmmmmmmmm 

i La casa de las modas ¡j 
s • • • • • • • « • • • n ammmmmmmmmmmmam»mmm»mmmmm 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmnmummummmmmummmmmmmmmmm» 

¡ I n g e l de! Amo l o p e r o i 
mmmmmmmmmmm immmmmmmmwmmm 

I Todas las semanas, renueva sus • 
| escaparates esta acreditada cawa | 
gen novedades y artículos de últ i - i 
• ma moda, con los GENEROS más » 
• nuevos que salen al mercado y a j 
• precios baratísimos. 
g Gran surtido en*objetos para reirá- | 
g los desde el precio más ínfimo, al • 

de más refinado gusto. 
• En juguetes, Loza, Cristal, Lanas, | 
g algodones, Bisutería y Quincalla, g 
S un inmenso surtido. I 

mmmmmmmmtmmm mmmBBmmmmmmm 
C A N A L E J A S , 64 ¡ SORIA „ 
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I I j o s e L E N G U A S j ! 
A B A S T E C I M I E N T O D E L C I R C U L O D E LA. A M I S T A D i | 

Venta permanente de hielo en Soria a precios sin competencia | 

Barras completas de 12 a 13 kgs. 0,10 pts. kg. 
Cantidades menores a 0,15 » » 

Se sirve a domicil io y se hacen envios fuera de la capital.. 
Durante la temporada de verano helados de todas clases: 

HORCHATA DE CHUFAS, CAFE, LECHE, 
S S L I M Ó N , COCO Y O T R O S V A R I O S 
i 

; | Para encargos: L e c h e r í a «EL V A L L E * Aguirre 4 (Frente a la SL J 

J R ' E D A C C I Ó N D E L ' N O T I C I E R O D E S O R I A " , 



G R A V A D O R R E L O J E R I A mmamBmmmmmm 
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V E N T A D E L 

R E L O J 
•c.mmamummmmmmm 

N I P E D R O P E R E Z I I I 
• • • a m a m m m mmmmmmmmmmmmmmmummmmmmm' 

j O M E G A [ 

i 

E N 
Gran surtido de relojes en todas 
: : : : : : : : : : clases : : : : : : : : : : 

-mmammammttamammummmmmmmm. 

METALES i : : : : : : ; 

Esta casa vende más barato que 
: : : nadie las mejores marcas : : : : 
Garantizo ventas y composturas 
: : : : : : : : por un año : : : : : : : : 

mmmmmmmmttmmmmmmmmmmmmammmmmmmmmmm 
m m 

C A N A L E J A S , 66 
S O R I A 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

ammmmmaa 

i 
ammmmmmmmmma <••••••••••mmmmmmmmmmm 

i 58 PTAS. 
•««••••••••••••••••••••a 



yira MOC ..AJKIC: 

ALMANAQUE SANJUANERO 
J U E V E S D E S A^C A 

Por la mañana temprano 
(porque es tiempo de verano) 
nos iremos a la Saca, 
y, en nuestro Valonsadero, 
bailaremos con salero. . . 
y con Petra, Patro y Paca. 

Y I E R N E S D E T O R O S 

A los toreros, Dios guarde: 
¡toros por mañana y tarde! 
Broncas, por falta de asiento; 
(como es de balde se llena). 
Y por la noche, verbena 
que paga el Ayuntamiento. 

^ § A ^ A P ^ L , J ^ G E s - -
Saldrá el sol (si es que le dejan 

las nubes que le cortejan) 

cual todas las madrugadas; 
y a la tarde, habrá subastas 
de desperdicios y astas 
de las reses toreadas. 

DOMINGO P E C A L D E R A S 

Reparto de la tajada 
en la forma acostumbrada, 
y premios a la caldera 
con más adornos compuesta, 
y, luego, a dormir la siesta 
solo, o con la compañera. 

L u N E s D E B A I L A S 
Como final de festejos, 

¡os jóvenes y los viejos 
bajaremos a San Polo 
a bailar con alegría; 
quien no tenga compañía, 
que la busque... o baile solo. 



C A S A B E L T R A N 
E S T U D I O S , 1 ( F R E N T E A S U C A S A ANTIGUA) SORIA 

ñ L M ñ C E h DE 

C O L O h l ñ L E S 

o o 
o 

ESPECIBLIDRD EN J ñ M O h E S Y EMBUTIDOS 

Dado los buenos artículos de esta 
casa, la calidad y peso de los 
mismos, se recomienda por sí sola 
y buena prueba de ello es, la pre­
ferencia en que el público la tiene. 

D E P Ó S I T O E h EL M I S M O l O Q ñ l 

FRBRICR DE 

CHOCOLATES 

P E D R O B E L T R A N 
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C o l e g i o i n t e r n a d o C a t ó l i c o 

de la 

S R Q R f l D ñ F ñ M I L I ñ 

Para alumnos de Bachillerato y Magis­
terio, aprobado por Real Orden del 

Ministerio de Instrucción Pública 
y bendecido por el iiustrísimo 

Obispo dé la Diócesis 

Carreras especiales - : - Mecanografía 

ñ lumnos internos y medio pensionistas 

Director: 

L d o . D J u a n J o s é d e P a b l o 

Canalejas, 9 M ñ p a r t a d o , 28 

r 3£ 

« E L ñ R C O I R I S ) ) 

COMESTIBLES DE 

R i c a r d o S a n z 

Especialidad en Cafés. Qran surtido en 

Conservas - Jabones y Vinos 

PRECI05 ECOMOMIC05 Efl TODOS 

LOS ARTICULOS 

Z a p a t e r í a n . 0 2 7 . - 5 0 R l f l 
(En el ñ r co de la Plaza) I 
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CABRERIZO 
R E L O J E S P E C A L I D A D 

BISUTERIA Y O R F E B R E R I A 

A R T I C U L O S PARA R E G A L O 

S O R I A 

3 



Café-Bar " L a Ferroviaria" 

P A B L O R O M O 
l i l i 

B O ( ^ l J l L J l > 0 ^ - - ^ A P E R I T I V O S 

Y L I C O R E S J ) E ^ A S J á E J O R E S 

M A R C A S 

Comidas — Asados y meriendas. 

Se reciben encargos pardculares. 

1 P R E C I O S M Ó D I C O S 
L L U u 

P r i m o d e R i v e r a , n . 0 6 

S O R I A I 

F J I B R I g f t P E G A S E O S a S 

D E P O S I T O D E © E R Y E Z H S 

N i c a ñ o r Longares 
Tejera, 54 

S 0 R I R 
Cínico fabri­

cante de la 

exquisita bebi­

da espumosa y 

refrescante que ha-

ará en todos ios bue­

nos establecimientos. 

P I C - N I C 



T E J I D O S Grandes Almacenes de 
Tejidos, PaqueLería, Mercer ía , 

Fe r r e t e r í a y Muebles. 

M E R C E R I A 

La casa mas surílaa en todos sus ramos de Soria y su provincia 

E V A R I S T O REDONDO 
(ANTIGUA C A S A R I D R U E J O ) 

T E L E F O N O , 61 C A N A L E J A S , 55 A L M A C E N E S : 

Ü APARTADO, 19 SORIA SANZ DEL RÍO, 6 

S A S T R E R I A 

Sastrería eieyante. Ditimos modelos de París 
L a preferida del púb l i co 

distinguido. 
F E R R E T E R I A 



U L T R A M A R I N O S 
Y 

f á b r i c a de Pastas 
PARA SOPA 

BALDOHERO BARTOLOMÉ 
Bernardo Robles 2y 3 

Teléfono ndni. 7 
S O R I A 

T E J I D O S , 

C O N F E C C I O N E S , 
G E N E R O S DE PUN­
TO. Q U I N C A L L A , 
P A Q U E T E R I A Y 
C A M I S E R I A 

H I L A R I O G O M E Z 
PRIMO RIVERA, 11 

= S O R I A = 

( A N T E S F E R I A L ) 

3 ^ ^ 



L A S M E J O R E S PESCADERÍAS 

IN DISPUT/ 

LAS DE 

MAGIN LAFUENTE 
EN ELLAS ENCONTRAREIS LOS MEJORES Y MAS VARIA­

DOS PESCADOS, MARISCOS, Y ESCABECHES, 

^ % ¿ E C I B n ) 0 S EN E L D I A JJE TODOS l o s ^ 
PUERTOS DE ESPAÑA 

P. Abastos Cajón n.0 6 
C A N A JE J A S N.0 6 7 S O R I A -



D E S D E L A S G A I T A S A L J A Z Z - B A N D 

¿HAY QUE MODERNIZARSE? 
— . * , — 

ifo no sé píjrque poseemos los sorianos ún temjjerainento lleno de paradojas, pero 
Dios nos ha hecho así y él sabrá porqué. Muchas veces he meditado sobre este tema, y 
ahora lejos de Soria se ofrece a mi consideración con sobrada írecnencia. Nosotros que 
por ejemplo nos pasamos la vida dentro de la capitaleja hablando mal los unos "de los 
otros, alegrándonos secretamente de los males del prójimo y empequeñeciendo los triun­
fos del vecino, no bien traspasamos la frontera de Tonalba cambiamos radicalmente de 
manera de ser y nos pronunciamos en sentidos opuestos. 

Fuera de Soria, el soriano es amigo del soriano, saluda al paisano a* quien en la Capi­
tal ni siquiera quiere conocer, comparte el triuulo del hermano de la Tierra, llora su des­
gracia y acalla todas sus envidias, odios y resquemores. Algo parecido — y ahí va otra pa­
radoja— le sucede al soriano con su afecto pot Soria, C uando se halla encerrado éntrelos 
paredones del Collado, todo su desdén es poco para la Tierra en que v¡\ e: lamenta la pe­
quenez del pueblo, la insignificancia de la Ciudad, la mezquindad dé sus servicios.,., . . y 
al encontrarse fuera de Soria, sería capaz en cambio de reñir las más terribles batallas con 



B A N C O D E A R A G O N 
Z A R A G O Z A 

CAPITAL 20.000.000 D E P E S E T A S 

RESERVAS 5.650.000 

SUCURSALES Y AGENCIAS: 

Ademúz - Alcañíz - Aimazán-Ariza-Ayerbe-
Balaguer-Barbastro-Burgo de Osma-Calata-
yud - Caminreal-Cariñena - Caspe - Daroca-
Ejea de los Caballeros-Fraga-Huesca-Jaea-
Lérida-Madrid-Mequinenza-Molina de Ara-
gón-Monzón-Sariñena -Segorbe - Sigüenza-

Soria-Tarazona-Teruel y Tortosa. 

O F I C I N A D E S E R V I C I O D E CAMBIO D E M O N E D A 

E N L A E S T A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E C A N F R A N C 

BANCA B O L S A CAMBIO 
C A J A D E A H O R R O S 

D E P A R T A M E N T O E S P E C I A L D E 
C A J A S F U E R T E S D E A L Q U I L E R 

Préstamos con garantía de fincas rústicas y 
urbanas, por cuenta del «Banco Hipoteca­
rio de España» LIBRES DE COMISION. 

Apartado n.0 15 
SUCURSAL DE S O R I ñ 

P L A Z A D E A G U I R R E 3 

Teléfono n.0 25 



quien se propasara a c omentar las cosas de Soria en el más leve tono de chacota. Con las 
fiestas de San Juan nos ocurre lo mismo: año tras año, los sorianos de Soria (los que v i ­
ven en Soria) piden reformas y reformas en el programa de las fiestas tratando de lograr 
unos festejos sin carácter, sin enjundia, sin notas pintorescas; unos festejos que serán co­
mo los de Logroño, como los de Valladolid, como los de todas partes, pero que dejarán 
de ser típicamente, gallardamente sorianos. Este año creo que va a lograrse desvirtuar del 
todo las tiestas de San Juan. ¿Es mejor o es peor? No sé. Nosotros los que cuando llega el 
mes de Junio rememoramos otros tiempos, volviendo así a vivir nuestra niñez y nuestra 
juventud, pensamos en las fiestas de San Juan, en nuestras fiestas para sentirnos más so­
rianos que nunca. Nuestros hijos tal vez no logren este efecto reilejo, pues cuando pien­
sen en las fiestas modernizadas se sentirán de Logroño, de VaUadolid, de cualquier parte, 
pero seguramente menos sorianos que nosotros. 

Ya se me alcanza la consideración de que la vida impone estas modificaciones, como 
obliga también a dejar de ser de un pueblo, de un lugar, para confundirse uno en el dicta­
do de ciudadano del mundo, pero es un poco amargo el pensar que llegue un día en que 
los hombres y los pueblos sean hechos en serie, a molde, como un Ford o una casa ale­
mana, sin características y sin costumbres, sin gestos y sin alma. ¡Triste día ese en que 
las gaitas Sanjuaneras sean sustituidas por una orquesta-de yazz-^a^úf/ 

- M a r i a n o GraiEiados 
Barcelona - Mayo 1929. 



EXPENDEDURIA 
de 

EXPLOSIVOS 

Los más antiguos 
y a c r e d i t a d o s 

SRMEfíMlEriTO 

F O h T ñ h E R I A E 
ih5TñLF\C10NES 

Grandes Almacenes de Hierro y Ferretería - Loza y Cristal - Drogas 

4 4 

TALLERES DE 
FORJA Y CERRA­
JERIA ARTISTICA 

Representac ión de los afa­
mados productos de plomo 

L o s G U I N D O S , , 
VIUDA DE 

CLAUDIO ALCALDE 
V A D I L L O 4 , SORIA 

MUEBLES 

DE ESTILO Y 
CORRIENTES 



PROGRAMA DE FIESTAS 
LA SACA 

Ni que decir nene, que <La Saca» 
es uno de los festejos más simpáticos 
de los que se celebran. Con su gira 
al monte Valonsadero en autocars, 
carros, camiones y en fin, en cuantos 
Artefactos de locomoción terrestre 
.son conocidos; con sus típicas cabal­
gaduras lujosamente enjaezadas, en 
las que desde el más opulento aristó­
crata al más humilde ciudadano, acu­
de a Valonsadero alternando en es-
trecha camaradería al acoso de toros que han 
de traerse, dando tal impresión y tal tinte de 
cordialidad de clases, que, más bien que fies-
ras a Baco —como pudieran llamarse— pare­
cen una citación ciudadana donde desde el 

más ignorante tiene voz y voto para 
dirigir, puesto que es uno de tantos 
en la cosa común. Y presenta tal 
cuadro de buen humor, desde sus 
comienzos, hasta allá, en pleno Va­
lonsadero, donde se baila y se be­
be sin tino, y en donde las mis­
mas mujeres con su belleza y simpa­
tía hacen más daño, ignorantes, claro 
está, que el mismo vino de la Cua­
drilla; y hasta en la misma vuelta, 
rendidos ya, agobiados ya, por el ca­
lor asfixíente de pleno junio y la do­
ble borrachera de júbilo, que, cuán­

tos pintores, cuantísimos, desearían retenerle 
para estamparlo en sus lienzos. 

PREMIOS.—Se adjudicarán dos: uno de 
100 ptas. al automóvil-o carruaje mejor engala-
io, y otro de 50 a la caballería mejor enjaezada 



G R A N T A L L E R D E C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 
... 

YÍCOR DE 

NICEFOXO HERNÁNDEZ 
C é n t r a l a y c®Bistr<>&«c®ió9t 

de ohrmB 

Antes de hacer ningún encargo, con­
sulte con esta casa en donde hallará 

gran economía y prontitud. 

MOLDURAS, 

I A RIMAS, 

ZÓCALOS, 

CORNISAS, 

BALCONES. VEN 

FANASyCUANTOS ¡ 

TRABAJOS 

SE RELACIONAN 

CON LAS OBRAS 

EN GENERAI 

PUERTAS DE P R Ó N Ú M S . 4 8 Y 6 4 -:- SOF<IA 



LOS TOROS 
No por mucho pan. es mal año», dice un 

antiguo adagio. Y eso es lo que nos 
ocurre a los sorianos en este gran 
día de Viernes de Toros. 

Por si fuera poco una corrida, teñ­
iremos dos, en las que se lidiarán y 

suponemos sean muertos a estoque, 
12 H E R M O S O S T O R O S 
le una acreditada ganadería de Sa­

lamanca, por los diestros, 
Enrique Bartolomé 

Julián Bargus3o 
Guillermo Martín 

(Maptinito) 
actuando de banderilleros JOSE NAVARRO, 
AGUSTIN CABEZA, ILUMINADO SAENZ, 
CANDIDO MESONF.RO (Canelo), JOSE 
ROLDAN y ANGEI AGUILAR (Carriles) 

j u n i o 

28 
V I E R N E S 

Debo indicarte, querido lector — aun cuan­
do creo hayas asistido algún año a estas ori-
ginalísimas fiestas — que es tal su renombre, 

que, incluso son conocidas por los 
vecinos de Ocenilla y Gallinero, los 
cuales acuden en masa a nuestro co­
so taurino con unas cuantas horas de 
anticipación, para coger sitio de pre­
ferencia. Que durante la lidia de los 
astados se oyen perfectas audiciones 
de radio por boca de doctorados dúl­
zamelos, y cjue tampoco faltan los 
tradicionales mítines por no haber 
asiento. Siendo digno de mencionar­
se el caso de que muchos «humoris­
tas» hacen la comida en la Plaza por 

no dejar su localidad, evitando así, en la co­
rrida de por la tarde, molestias a los acomo­
dadores. 

¡Luego dirán que en Soria no hay afición!... 



EL BRRRTO - Comercio de Tejidos 
3^ @l 

Enorme surtido en Crespones 
para ia presente temporada; 
Bestidos punto señora y niños; 
Lanas; Otomanes; Opales; Me­
dias y Calcetines; Camisería y 
Corbatería; juegos interiores 
para señora y niña; Ligas; Cin-
turones y tirantes; Géneros 
blancos e infinidad de artícu-
: : : : : : : : : : : : : : : : : los más. 
Precios y surtido sin compe-
: : : : : : : : : : : : : : : : : : tencia 

PRECIO FIJO-VENTAS BL CONTflOO 

M ñ f i ü E L R Ü I Z R ñ M O S 

Canalejas n.n 1 y Plaza Mayor 8 

• • • • • • • • • • •V 
I Automóviles de alquiler 
B 
I PARA • 
| V i a j e s y E x c u r s i o n e s 
• 

V >• v v 

JOAQUÍN JORGE GONZÁLEZ 
Ferial n ." 10 - Teléfono 55 - S O R I ñ | 

• • • • • • • • • • « « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

• « • • • • • • • • • « • . • « • • • • • • • • • • • « « i i i i a a ' u a 

| Reparación de Cubiertas I 
• i 
i v l 
| Cámaras de Putombvii % 
m<m*»mmmmm*mm»mmmummmmmmmmmmmmmama 



LOS AGES 
Sábado de Tá-

al 

Sábado d( 
jadas 

Pero , no te asustes, lector; oyt 
poeta 

«¿Sabéis qué es LA TAJADA?.., 
Pues un trozo de carne colorada 
de toro... ¡bien manido!.. 
Un plato, un trapo blanco, una criada 
y mi papel con un nombre y apellido. 

Suprimida la costumbre de correr 
los toros enmaromados por las calles, 
cada vecino de cuadrilla, por la ma­
ñana, recoge la consabida tajada que 
del reparto del toro: lecorresponde. 

Poi la tarde, en cada Cuadrilla, se 
procede a la subasta de los despojos del to­
ro; acto este de consabido regocijo y en el que 
puede ¡lasarse muy buen rato, mucho más, 
si los - cuatros», que son los que «enseñan las 
piezas . haciendo honor a su cargo, reciben 

5 ñ B M D Ü i 

«algo» de corriente eléctrica; mas claro; sí 
están alumbrados. 

Y por la noche en la Alameda de Cervan­
tes, entre infinidad de mujeres bonitas,más bo­

nitas todavía si van ataviadas con 
el clásico mantón de Manila, f(Mie­
mos animado 

BAILE PÚBLICO 
al que concurren las 12 gaitas de 
las Cuadrillas y la Banda de Música 
Provincial y Municipal. 

En los intermedios se quemará 
una bonita colección de 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
coníeccionados por el acreditado pi­
rotécnico de esta localidad don Da­
niel de. León. 

NOTA.—A las diez de la mañana se cele­
bra, en la Iglesia del Salvador, una función re­
ligiosa en honor de Nuestra Señora de la 
Blanca. 
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i A L F O N S O GARCIA | 
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MUEVO RESTADRANT-BAR 
P L U S U L T R A 

£ La casa que mejor obra \ 
l presenta y la que iqás • 
% cobra : : : : : : : / 

^ « • • « • • • • « • B K i a B B a a a a a a a a » * 

En este nuevo R E S T A U R A N T , es 
donde encontrará V. los platos más 

exquisitos y variados. 
Asi como mariscos, aperitivos, lico­
res de marcas acreditadas y cotelerta. 

CAFE EXPRES 
Cerveza en bok siempre fresca. 

J U A N C A L V O 

Este R E S T A U R A N T está abierto 
hasta las J de la madrugada. 

Marqués del Vadillo, 8.-Sor¡a 
v0 ^ ^ — . ~ - = ^ S 
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L A S C A L D E R A S 
ÍMS jurados tendrán dispuesta la caldera de 

5U respectiva cuadrilla, que ("un el 
níayor hicimiento })o'sible harán con­
ducir, antes de las diez de la mañana 
ü la Alameda le Cervantes, donde 
esperará a que la Corporación Muni­
cipal, previa invitación al Excelentí­
simo Sr. Gobernador civil, visite la 
cuadrilla y haga la prueba. 

Acto seguido,.v en la Plaza de To­
ros se repartirá a ios pobres la calde­
ra que costea el Ayuntamiento. 

Se- repartirán tres premios: uno de 
50 pesetas a la caldera mejor adcr 
nada; otro de 75 pesetas al gaitero que a jui 
ció de u n / « r í ? ^ que se nombre sea el que 
mejor toque y acecsis de 2: pesetas al ( | U ( 
quede en 2.0 lugar 

DOMlMCiU 

Por la tarde se celebra! á una 

GRAN NOVILLADA 
lidiándose 

4 NOVILLOS 4 
de una ganadería de Salamanca pbl 
dos afamados diestros, muy conocí 
dos en esta localidad 

Por la noche habrá 

B A I L E 
en las respectivas cuadrilla». 

Av 

V ... 



A L M A C E N E S D E A L P A R G A T A S Y 

C O L O N I A L E S A L P O R M A Y O R 

S I M O N S A I N ZÍ 
Grandes surtidos en sandalias, zapatillas, abar­

cas, esteras, lonas, terlices, trenzas, espartos y 

- cordelería de cáñamo elaborada a mano -

P R E C I O F I J O " C A N A L E J A S 7 1 

L - . -. , - J 
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LAS BAILAS 
Hemos de consignar qvie el «LUNES DE 

BAILAS» ya no se celebra con la 
animación que antiguamente. Antes 
era un festejo de tanta importancia, 
como cualquier otro de nuestras fies­
tas . 

Hoy, únicamente, atardecido, ya, 
cuando el trabajo cotidiano, deja l i ­
bre un rato para el esparcimiento^ 
logra animarse un poco la pradera 
de San Polo. 

Allí, bien cerquita de las márgenes 
del Duero, se reposa de las fatigas ^ÜÜHI 
que las fiestas nos han causado. Me­
riendas y bailes, por no perder la costumbre 
son las características de este día y mucho 
«claro», también con el mismo objeto. 

Ajas diez de la noche y como terminación 

de fiestas, habrá en la 
tes una 

Alameda de Gervam-

] ü L I 0 

L U N E S 

G R A N V E R B E N A 
en la que lucirán vistosísimos manto­
nes de Manila las simpáticas señori­
tas sorianas. 

Amenizará ei espectáculo la aplau ­
dida Banda Provincia! que con tanto 
acierto dirige el maestro D. Bernar ­
do Ballenilla. 

En los intermedios se quemará la 
segunda colección de 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
anunciando la terminación de tai; 
simpáticas fiestas una larguísima 

T R* C JA 

i 

i 
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Para café exprés el mío, 
es de "calidá", el mejor. 
Yos lo sirvo al aire libre 

y según me dice Asuero 
soy quien mejor lo fabrico 

] para hacer la digestión. 

- Gafé (hxpres SRo/nera • 
A L A M E D A D E C E R V A N T E S 

BAR IDEAL, , 

Torcuato Martínez 
Gran surtido en vinos y licores de 
las más acreditadas marcas. Amon-
tillados. Fino Quinta, Fino Coqui-
nero. Vermout Cinzano, Concen­
t rad ís imo café e x p r é s . Coñacs de 
pos t ín Osborne O. O. O. Napo­
león, Veterano, Insuperable, So-
- - berano, Hennessy y Byass. - -

Cervezas: L e ó n , Aguila y Mahou 

SBGDBSBL: BLSGEIÜ DE GEBMNTES 



USOS Y C O S T U M B R E S 
L A DICTADURA D E L T I E M P O 

Es inútil querer petrificar usos y costumbres en un tiempo determinado. Sólo en el trans­
curso de un siglo las Fiestas de la Madre de Dios han sufrido profundos cambios. 

El profesionalismo en el toreo convirtió la capea rural que se celebraba en la Plaza Mayor 
en la vulgar noviüadita, que a trueque de alguna variación aún se celebra; y, cómo obligada 
consecuencia de este cambio, pasó esta fiesta, a mediados del pasado siglo, a la flamante Plaza 
de toros, que hoy es ya incapaz e insuficiente para Soria. 

LaS nuevas vías y medios de locomoción transformaron la Saca, que hace cien años sólo 
era fiesta de «jinetes, después—al construirse las carreteras—fué también fiesta de carros y de 
coches y hoy es sólo una gira de automóviles. No pasará mucho tiempo sin que los nuevos fe­
rrocarriles impongan a las fiestas nuevos cambios. 

No sólo estas causas externas han influido e influirán sobre ellas, sino la distinta extrucivi­
ra social y económica de Soria, la «urbanización» de ciudad y de vecinos, el cambio de sensi 
bilidad, etc. Es, vacío intentar detener el curso de la vida, pues ésta, el parecer ajena a los usos 
y costumbres, es la que marca imperativa su camino, no los acuerdos que sobre ellos tomen 
vecinos o corporaciones. 

Que estos cambios sean adecuados a su época y entonces p e r d u r a r á n , . . . lo que perdure, 
el tono de su tiempo. 

José T u d e l a 



P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 

I I I I I BARTOLOMÉ HERMANAS 
II 

ni 
i i 
n 

Montada con todos los adelantos modernos, corte 
de pelo, ondu lac ión Marcel y al agua, lavado de la 
cabeza, manicura, masajes'con rayos ultra violeta y 
vaporizaciones. Vibraciones eléctr icas para quitar 
la caspa y fortalecer el cabello, aplicaciones del tin 
: : : te oriental, cataplasmas y decoloraciones. : : : 

CANALEJAS, 8 PRAL. - TELEFONO, 19 - SORIA 

TRANSPORTES MPIDOS - LUIS BIRTOLOME 
E c o n ó m i c o s - Para dentro y fuera de la capital. 

MI 

II 
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En una sola cuartilla, me indican | | | 

la necesidad de ponerle pie al dibujo 

evocador de la gran ¿aja. 

El hombre del tablón recibe la ca- % 

ricia benéfica, que suministrada por el ;||| 

guardia de la antigua teresiana, es i n - < 

dudable que sumirá a nuestro repre- \ 

sentativo de la toquilla, en verdaderas![ 

lucubraciones sobre el origen de la v id . | 

Ea v id s e ' i n v e n t ó por Noc sencilla-; 



^ R E L O J E R I A - B I S U T E R I A Y O P T I C A 
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Gran surtido en relojes I.**! La mejor m á q u i n a de escribir 

LONGINES"-"OMEGA" !>! " L A R O Y A L 
y cuantos relojes de marcas i \ í Con sus nuevas reformas en 

se deseen. ! colores, modelo de viaje 
Venta al contado y a plazos 

Inmenso surtido en novedades de «v ¡ ,^ , ,. . 
I *•» Pidan catá logos y condiciones. 

b isuter ía y ar t ículos para f-f j Venta de grafonolas y discos lo 

regalo. I f*' más moderno de la temporada. i\i **mmmmummmummmummum i 

^ y Plaza de Aceña 2 

1 [ ^ = ~ - • s i lEsCgBQgii IE: 

Í-@ r^ríe8 :̂'"'̂  SANTOS L ISO SORIA ^ 
• imnmmmmmmmmmmmmmamK tmmmmummammmmm mmammummmmma <t**»m»mmnmmmB 
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mente para prestar alegría a esta campechana tiesta de las Calderas. E l vi­

no tiene que tener un origen, como las fiestas de la Sanjuanada lo tiene, y 

5 lo tiene todo en el mundo. 

Hasta la ducha que el guardia proporciona al amo del canguro, puede 

ser origen de la apl icación del sistema Asnero para curar. 

Cae el agua sobre la cabeza, ¿quién puede negarme que alguna gota no 

sea absorvida por el d u e ñ o de la mona y que al acariciar sobre el t r igémi ­

no, no produzca la desapar ic ión de los efectos alcohólicos? 

Yo he examinado mucho el dibujo, y hasta me u r g u é las narices por 

sacarle punta, pero no he podido hacer más que la cuartilla. 

[Seguramente, el que aguanta el chapa r rón , lleva más de seis azumbres, 10 

M. C£abfoí®» 

;< -jase: 1 r.ioo 
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PEDRO HERGÜETA J 
•*•*••••• mmmmmmmmmmmm mmmmmmmmm»mm»mmmtth. »• • • « a 
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Miz Zorrilla i-Teléfono 135 
s e R I 3 

Coches y Camiones en venta en 
la Agencia CHEVROLET 

Visite esta importante Agencia y p o d r á 
apreciar las bellezas de todos sus mo-
del os y consultar sus grandes facilida­

des de pago. 
Se hacen ventas a cambio por coches 
usados cualquiera que sea la marca. 
Siempre un s i n n ú m e r o de coches usa­

dos a precios reducidos. 
Esta Agencia dispone de personal espe­
cializado y un Encargado de Taller con 
diploma ganado en la escuela de Inge­
nieros de la General Motors Peninsular. 
Piezas de recambio de todas las marcas, aceites, 
grasas, algodones y todo lo concerniente al ramo 

BspiDfiroscs esnilüíies 8- pi. C- Rápidos ne e a s Idas 
m$ 0 ^ ^ ^ ^ ^ = = = 3 ^ Z3EE 



J U L I O SANTA MARIA 
R E P R E S E N T A N T E D E L 

REPARACION DE A U T O M O V I L E S 

Y M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 

-SOLDADURA AUTOGENA-

- PRECIOS ECONOMICOS -

CARRETERA DE LOGROÑO 

3 ! = = = = = = ^ - • -ÍEE3ES3 (Si 

¿|euc(e£>t 

SORIA 
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Escultor Marmolista 

Taller y Estudio: Ponzano 4 2 - M ñ D R I D 

Se hacen toda clase de 

trabajos en piedras y 

mármoles , natural y ar-

— : : — tif icial . —:: — 

Especialidad en obras 

funerarias y para- Ce­

menterio. Se construyen 

escaleras y balaustradas. 

Socorsal: Caballeros é.^SORU 

Servicio de Automóviles 
de 

iQioscórídes Rui; 
( E L C O R I S ) 

Transportes en camioneta. 

Servicios para viajeros en 

— coche de turismo. — 

La casa más económica . 

5e sirve tanto de día como 

— : — de noche. — : — 

P : -
A f u e r a s d e S o r i a 

(Ventorro del Mediodía) 
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JUNCO ESPAÑOL DE CREDITO 
S U C U R S A L D E SORIA 

C A J A DE AHORROS 
4 POR TOO A N U A L 

I M P O S I C I O N E S A UN A Ñ O 412 P O R lOO 
Funciona diariamente en i 
horas de oficina y los reinte 
gros se hacen en el acto de 

sm petición. i 
H © R H S D E O E S P a e H © 

9 y media n I mañana 
q a 5 tarde 



i 
Hotel las fieras 

El preferido por los 

s e ñ o r e s viajeros. 

Plaza de Ramón y Caja! 

n ú m ^ 

Teléfono n ú m e r o 63. 

- S O R I ñ -
i 

EDUARDO P E D R A Z A 

COMISIOMES Y REPRESEMTR-
cioriES 

de las más importantes casas 

- introductoras de E s p a ñ a . -

ñr t ículos de gran utilidad para 

— : — particulares, — : — 

Corresponsal de motoavión, 

C O N S U L T A D PREC105 

3^ 

Zapatería 40 - Teléfono 142 



4 i L O S T R E S A R C O S , , 
U L T R A M A R I N O S F ! N O S - : - A G U I R R E , 9 

Gran surtido en conservas, legumbres, embutidos y jamo­
nes -:- Vinos y Licores -:- Especialidad en CAFES tosta­
dos al día -:- CHOCOLATES los mejores del MUNDO 
No deje V. de probar los exquisitos chocolates. -:- Anali­
zados en el Instituto Provincial de Soria, lo que garantiza 
— — —- su pureza. -:- Peso y medida exacto. — — — 

S U C U R S A L E N L O S R A B A N O S 

I C A S A J I M E N E Z . - S O R I A 



Fábrica de 
Chocolates * N Ü M A N C I A 4 

JOSE C A C H O Q U I L E Z 
Plza. Bernardo Robles n.0 6. - 50Rlñ 

Esta casa tiene por norma dar 

productos de garantizada pu-

- reza e inmejorable calidad. -

Se hacen tareas de encargo a 

- : - precios económicos , - : -

fe 

Representante para la Provincia 

E l i a s L o b e r a C a l o n g e ^ 

Lo más eiBodoíiaiite de !929 

¡Lo ma's moderno para el arte 

de la fotografía, la mejor com­

pañía para viajes y excursio­

nes! Es la Máquina Byl l i 

la más económica y seductora, 

hace tener ilustración y cultura 

y hace olvidar malas costurr-

bres. 

Para adquirir el aparato Bylli en la 

D R O G U E R I A PATRIA** 
Plaza Benito Aceña, INSORIA 



Sz notable ha sido el éxito obtenido por 
el nuevo coche FORD, no menos elogioso 
ha sido el juicio merecido por el Camión. 

Los que se han entregado hasta la fecha 
están prestando un servicio superior aún 
al que habían imaginado sus compradores 

más optimistas. 

E l tipo Europeo de IJ I I . P. solo paga 
137,50 pesetas de patente. 

¡ A G E N T E : G O N Z A L O 
3 ̂ ^^^^^^^ ̂ ^^^^^^^ 
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GRAN BOTERIA ARANDINA 
L A FAMA D E 

L A R I B E R A 

CLAUDIO A L C U B I L L A 

I N M E N S O S U R T I ­

DO DE C O R A M B R E S 

[fe. 
Calle del Ferial n.0 7 - SORIA 

!EÜ] 

B I S U T E R I A 
J U G U E T E S 
Y- MERCERÍA 

i i 

BERNABE LOPEZ 

i V I S I T E V. L A S E C - • 

S C I O N E S P E C I A L D E | 

l T O D O A 0 , 9 5 J 

V A D I L L O 13, - S O R I A 



S Á B A D O A G É S 
Los tiempos han Lraído una resurrección (i*' las tormas clásicas en muchos aspectos 

de la cultura y uno de ellos es el dé las diversiones públicas A la manera giieg;. hoy se 
habla de Estadios; al modo romano se habla de las lenas y de los Coliseos. 

Nuestro pueblo, pobre para los caros espectáculos modernos es riquísimo para los 
espectáculos tradicionales. Bien ordenados, entre las Mesías de la Madre de Dios las de 
San Roque y las de San Saturio, Soria podría ofrecer algo que si en el sentido espectacu 
lar resultaría atrayenle, y, aún emotivo, en el espiritual, sería algo maravilloso. 

Mirad este cuadro de nuestros maltrechos USOS Y COSTUMBRES Ved esa alegrúi 
de la reunión tan propia de los sencillos y ordenados soriauos; ved ese júbilo tan. castizo 
cuando se hallan abandonados al típico esparcimiento del remate de los Ages; la unión 
fraternal de los vecinos y su noble tesón por el esplendor de la Cuadrilla; la frauquez;] 
en la puja para los remates; el tono patriarcal del Jurado; la cordialidad de los Cuatros, 
•<A alborozo de los veíanos compendiado en ese ciudadano de la bota en alto ! 

, ¡¡VIVAN EOS AGÉS!! 
Bienvenido 6álvo 



L a marea preferida por 

el públ ico de buen gus­

to y exquisito paladar 

A G E N T E P A R A 

I L U 

P r u é b e l o V . y se rá | 

uno de nuestros me- ( 

j o r e s propagandistas. 

SORIA Y P R O V I N C I A 

i Luminosos ELIAS LOBERA CALONGE ( Z ; — ~ 
A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O I M 4 *« C A 11 r 1 u n10 

C A B A L L E R O S , 8 ¿ O R I A ! — 
Si desea propagandas 

que le rindan buen producto 
no vacile en colocar 
un luminoso Triunfo, 

Demuestra ser industrial 
de muy esmerado gusto 
aquel que anuncia su casa 
con un luminoso Triunfo. 



[o] 001 TSOÍX 

L O S A G E S . - Subastas 



CENTRO TECNICO, INDUSTRIAL Y AGRICOLA 
Ü VICENTE ZURBANO DE VALLADOLID 

S U C U R S A L E N S O R I A : ESTUDIOS NUM. 2 

En este depósito encontrarán los agricultores toda clase de máquinas y aparatos de 
labranza a precios módicos y de absoluta garantía - Entre ellos están las tan afamadas 
segadoras, agavilladoras marcas AMBI y LANZ-VERY, máquinas sin igual por su l i ­
gereza, construcción insuperable y reducido precio. - Atadóras OSBORNE, también 
conocidas en esta provincia, siendo sus características las de la ya citada segadora 
AMBI. Tractores, seleccionadoras, molinos trituradores, aventadoras, guadañadoras, 
sembradoras. Bombas o Norias, Trillos de cilindros. Gradas de Estrellas, Gradas de 
Ballestas, Cultivadores, Trisurcos, Trilladoras, etc., etc.. Arados Brabant, Janus (tipo 
Rud-Sack), Mayfarth, Chutanoga, Simples, Vilis, Aguila, Ajuria, A-io A-6 A-5, etc. 

R E P R E S E N T A N T E 
A R I S T A R C O A L O N S O 

F U E N T E S N U M S O R I A 
otx )oor IJI 
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L A L E V A N T I N A 
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DANIEL 
Ofrece al público en general durante el 
próximo verano las siguientes clases de he­
lados: Leche merengada, mantecado, turrón 
helado, horchata de chufas, chocolate, co­
co y otros varios. Desde i litro en adelan­
te se sirve a domicilio. 

Se reciben encargos para bodas y bautizos 

COLOHINA 
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LA POPULAR 
F R U T E R I A D E 

PEDRO PÉREZ CARBONELL 
GRAN S U R T I D O E N 

TODA C L A S E D E F R U T A S 

E S T A C A S A T I E N E D U R A N T E T O D O E L 
A Ñ O B U E N S U R T I D O D E P L Á T A N O S 

C A N A L E J A S , 9. - S O R I A 
fe. 

¥11 

R i c a r d o P é r e z 
S E R V I C I O DIARIO A LA 

ESTACIÓN 

T R A N S P O R T E S R A P I D O S 

C O N C A M I O N E T A 

E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

A V I S O S 

C A L L E DE NUMANCIA, 17 

S O R I A 
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G R A N E S T A B L E C I M I E N T O D E T E J I D O S 

G H N R L E J B S , 6S 

C A M I S E R I A , C O R B A T E R I A , M E D I A S , 

C A L C E T I N E S , B I S U T E R I A , P A Q U E ­

T E R Í A , OBJETOS D E G R A N F A N T A -

-:- -:- -:- S IA P A R A R E G A L O S -:- -:-

P B E 6 I 0 F I J O 

M U E B L E S 
D O R M I T O R I O S , C O M E D O R E S , SA­
L O N E S , D E S P A C H O S , C A M A S D É 
-:- -:- -:- H I E R R O Y M A D E R A . -:- -:- -:-

DANIEL MARTINEZ . - SORIA™ 
II II -11 



Comercio de Ultramarinos 

F E R M I N P E R E Z 
En esta acreditada casa encontra­
rá el púb l i co gran surtido en co­
mestibles finos, todos de primera 
calidad a precios bara t í s imos , por 
eso se distinguen sus clientes entre 
el púb l i co de gusto y esmerado 

paladar. 

El d u e ñ o tiene el gusto de ofrecer 
al púb l i co en general y poner a su 

disposic ión sus sucursales en 
Aldealpozo y Salvador n.0 10 

Plaza Ramón B. Aceña. - Soria 
fe 

==3E ¡Efl] 
T a l l e r de C e r r a j e r í a 

5e construyen Ba­

randados para es­

caleras, Balcones, 

Miradores, Puertas 

Ballestas. 

Zacarías Laíuente 
E H I J O S 

Instalaciones para cocina con Ter­
mo sifón para Baño y Lavabo. 

C A L E F A C C I O N E S 

Aduana Vieja, 35. -:- Soria 
Í 3 Í 



B A N D E R I L L A S 
A IGNACIO S A N C H E Z MECIA 

R E S U E N A el clarín dorado 
con acento estremecido; 
pasa de uno a otro tendido 
la aguda voz. Estirado 

va el torero, de la valla 
al mismo centro del ruedo 
y cita al toro sin miedo 
mientras el púb l i co calla. 

Ar-ranca el toro hacia el. 

él aguarda la embestida 
y, aunque se juega la vida 
por la gloria del cairel, 

sonr íe ante las cuchillas 
de la fiera, burla el riesgo, 
hurta el cuerpo y clava al sesgo 
un gran par de banderillas 

S e r o s b é Hfr re r iK 



y. HÍĴ DE SANTIAGO LAS HERAS 

TEJIDOS, NOVEDADES, PAQUETERIA 

MERCERIA, BISUTERIA, SOMBREROS 

l CONFECCIONES, BATERÍA DE COCINA 

- - Y M U E B L E S _ _ — 

- ESPECIALIDAD EN ARTICULOS BLANCOS -

C A N A L E J A S 5 9 - T E L E F O N O 9 2 - A P A R T A D O 4 
=3>=. —_ ) F = I E E 3 E S C [5] 1 = 1 1 3 E E 



G O R D U R A S Y F L A Q U E Z A S D E UN J U R A D O 
Yo que en paz, feliz vivía 

Jurado de Cuadrilla f u i nombrado, 
gordo a contento habíame criado, 
para mi la tristeza no existia. 

Celebré las sesiones, compré el toro, 
hice cuanto hay que hacer en 'pro del cargo, 
ante unos quedé corto, ante otros largo 

ni sé si ya rio o si ya lloro. 
M i rolliza figura fué menguando, 

las ropas que estrené para las Fiestas 
las he abandonado por molestas 
y he aqui como estoy, reflexionando. 

Que en el año que viene, por ventura 
y o tendré que volver a ser Jurado 
pues si flaco y tristón hénie quedado 
asi recobraré, dicha y gordura. 

Que por aquel axioma consabido 
de donde todo acaba todo empieza 
a mi de los pies a la cabeza 
demuestro que me tiene bien cogido 

(Luego dirán que en Soria no es hv 
de fuertes emociones, esa es grilla.^ 
Un servidor de ustedes les convida 
a que sean Jurados de Cuadrilla. 
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N E U M A T I C O S 
Fisk . Mansfield. M i chel ín. P i r e l l i . 

Firesíor ie , etc. 

BANDAJES , M A C I Z O S Y C A ­
M A R A S . - A C E I T E S Y GRASAS 

P A R A A U T O M O V I L E S . 

y 
Maquinaria en general 

S U 0 Í2S3E=3E=-

w Antes de comprar esta clase de ar­
t ículos, P I D A M E PRECIOS. 

EL M A T A - P i ü E G Q S BiOSCAj 
es el ext intor de incendios más eficaz 

(Adoptado por el servicio de incendios de 
Madrid y principales capitales de España) 

Para matar l a P O L I L L A , 
use V . P A R A D I C L O R , 
verdadera maravilla, 
¡LO MEJOR! 

Para teñi r l a ropa en casa, nada co­
mo lOS tintes A T L A N T I C Y HOM-E DYE 

R E P R E S E N T A N T E 

I G N A C I O D E L A I G L E S I A S U A R E Z 
A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O Y M A T R I C U L A D O 

H O T E L L A S H E R A S , < 1 S O R I A 
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NOTICIERO DE SORIA 

NTE 

P R O V 
CENTIMOS 

ION 

NTA 

ESPECIALIDAD EN IMPRESOS DE TODAS CLASES 


